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Sobre os Autores da Obra
Celso Goyos é professor associado ao Departamento de Psicologia da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar), possui doutorado em Psicologia Experimental pela Universidade de São Paulo 
e pós-doutorado pela Universidade do País de Gales e da Califórnia. Giovana Escobal é pesquisadora 
associada ao Departamento de Psicologia da Universidade Federal de São Carlos, possui graduação em 
Pedagogia pela UFSCar, mestrado e doutorado em Educação Especial e pós-doutorado em Psicologia 
pela mesma universidade. Ambos autores possuem publicações na área de Análise do Comportamento, 
autismo e tomada de decisão. 

Objetivos da Obra
As políticas públicas ressaltam a importância da promoção, inserção e inclusão dos indivíduos 

com defi ciência no mercado de trabalho. Embora haja essas políticas, como a Lei de Cotas (Lei Nº 
8.213, 1991), para garantir o direito à inserção no mercado de trabalho de pessoas com todos os tipos de 
defi ciência, geralmente as vagas nas empresas são preenchidas, por defi cientes físicos, auditivos ou vi-

1, 2 *



Fidelis, F. P., Faleiros, P. B.1116

Trends Psychol., Ribeirão Preto, vol. 26, nº 2, p. 1115-1118 - Junho/2018

suais. Conforme Pereira-Silva e Furtado (2014), 
Toldrá, De Marque e Brunello (2010) e Veltro-
ne e Almeida (2010), difi cilmente ocorre à con-
tratação de pessoas com defi ciência intelectual. 
Dados apresentados pelo Censo de 2010 sobre 
pessoas com defi ciência apontam que do total 
de vagas preenchidas por pessoas que apresen-
tam algum tipo de defi ciência, aproximadamente 
20% são ocupadas por defi cientes intelectuais 
(Cartilha do Censo, 2010). 

O livro “Trabalho de Indivíduos com Atra-
so no Desenvolvimento Intelectual”, de autoria 
de Giovana Escobal e Celso Goyos, produto da 
tese de doutorado da primeira autora sob orien-
tação do segundo autor, apresenta um modelo 
metodológico aos analistas do comportamento 
sobre a inclusão de defi cientes intelectuais em 
um contexto de trabalho e ressalta formas de tra-
balhar com essa população, visando a sua maior 
autonomia, dignidade e inclusão. Os principais 
objetivos apresentados nessa obra são: 

1. Ensinar pré-requisitos para a resposta de es-
colha; 

2. Analisar o comportamento de escolhas de 
adultos com defi ciência intelectual sob duas 
alternativas de trabalho, com e sem arranjo 
instrucional; e; 

3. Avaliar a infl uência da condição com e sem 
escolha sobre o desempenho desses partici-
pantes.

Síntese da Obra 
No primeiro capítulo, Escobal e Goyos 

apresentam a importância de realizar escolhas, 
afi rmando que ela faz parte da base do processo 
de tomada de decisão e do processo de reso-
luções de problemas. Em seguida, os autores 
defendem que a Análise do Comportamento 
propõe uma metodologia sólida para a inves-
tigação, aquisição, manutenção e alteração do 
comportamento de escolha, empregando proce-
dimentos de esquemas concorrentes simples e 
concorrentes com encadeamentos. Além disso, 
essa concepção teórica também utiliza instru-
mentos e manipula diferentes condições experi-
mentais, como a possibilidades de sem ou com 
escolha de um arranjo instrucional, que permite 
auxiliares defi cientes intelectuais para executar 

tarefas de trabalho e promover suas autono-
mias.

O segundo capítulo refere-se à identifi ca-
ção dos participantes, local, recursos materiais e 
procedimentos realizados na pesquisa. De forma 
bem detalhada é apresentado também o proce-
dimento preliminar que teve como objetivo en-
sinar pré-requisitos e analisar as respostas de 
escolha dos participantes com e sem o arranjo 
instrucional e o arranjo instrucional adaptado. 
O procedimento envolveu quatro etapas para o 
ensino da tarefa de trabalho sem e com o arranjo 
instrucional: 

1. Ensino da tarefa de trabalho sem e com ar-
ranjo instrucional separadamente; 

2. Ensino da tarefa de trabalho sem e com ar-
ranjo instrucional alternadamente; 

3. Ensino da tarefa de trabalho sem e com ar-
ranjo instrucional alternadamente com ar-
ranjo adaptado; e; 

4. Ensino da tarefa de trabalho sem e com ar-
ranjo instrucional alternadamente. 
A tarefa de trabalho consistia na confecção 

de capas de blocos de anotação; o arranjo instru-
cional continha um dispositivo para a colocação 
de papel picado, fundo de capas de blocos de 
anotação e cola; e; o arranjo instrucional adapta-
do continha acoplado em sua extremidade supe-
rior uma lâmpada fl uorescente branca que tinha 
como objetivo tornar a tarefa de trabalho mais 
discriminável. Ao longo do capítulo, a tarefa de 
trabalho e os arranjos instrucionais foram ilus-
trados através de imagens, o que permite uma 
melhor compreensão por parte do leitor a respei-
to dos materiais e metodologia utilizada. 

Os procedimentos de ensino da resposta de 
escolha ocorreram através de quatro passos bem 
detalhados: 

1. Ensino da resposta de escolha; 
2. Ensino da resposta de escolha sob esquemas 

concorrentes e múltiplos; 
3. Ensino da resposta de escolha com as alter-

nativas de trabalho; e; 
4. Teste de discriminação da relação entre bo-

tões e alternativas de trabalho. Posterior-
mente, os participantes eram submetidos a 
quatro novas fases, que buscavam identifi -
car a preferência dos participantes às opor-
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tunidades sem e com escolha, assim como 
também sem e com arranjo instrucional. O 
delineamento experimental utilizado foi o 
de reversão ABAB, acoplado a um deline-
amento de múltiplos elementos. A análise 
de dados foi feita através de taxas relativas 
de resposta de escolha e análise de desem-
penho.
No terceiro capítulo é descrito o desempe-

nho dos participantes da pesquisa seguindo a or-
dem de exposição dos procedimentos das fases 
e etapas que os mesmos foram submetidos. Essa 
forma de apresentação dos resultados permite 
um melhor entendimento da sequência de con-
dições experimentais que os participantes foram 
expostos e dos resultados obtidos. De maneira 
geral, todos os participantes apresentaram uma 
preferência pela alternativa com arranjo instru-
cional e emitiram mais respostas para a condição 
com escolha. 

No quarto capítulo, os autores relacionam 
os resultados encontrados com pesquisas na 
área, apresentando as lacunas do experimento 
e também possibilidades de estudos futuros que 
poderiam ser delineados para controlar variáveis 
que não foram manipuladas no presente experi-
mento, como por exemplo, a quantidade de itens 
disponibilizados na condição com escolha. Nas 
considerações fi nais, Escobal e Goyos discutem 
a importância da oportunidade de escolha e que 
o arranjo instrumental pode auxiliar indivíduos 
com defi ciência intelectual a desenvolverem sua 
autonomia, autodeterminação e maior desempe-
nho no trabalho.

Contribuições da Obra 
O livro fornece aos analistas do comporta-

mento importantes informações e conhecimento 
sobre possíveis métodos para auxiliar no desen-
volvimento de habilidades de escolha em pesso-
as com defi ciência intelectual em uma situação 
de trabalho. Os autores ressaltam a importância 
da oportunidade de escolha para essa população, 
uma vez que, provavelmente, ao longo da vida, 
eles difi cilmente tiveram a oportunidade para 
optar por algo. 

Para Lattal (2004), tanto a pesquisa básica 
quanto a aplicada se infl uenciam mutuamente e 

ambas não podem operar separadamente, pois 
elas são controladas por um conjunto de assun-
tos e de circunstâncias único em seus ambientes 
naturais. Escobal e Goyos, ao demonstrar empi-
ricamente que o arranjo instrumental pode auxi-
liar no desempenho dos defi cientes intelectuais 
no mercado de trabalho, ressaltam a importân-
cia da interação entre a pesquisa experimental e 
aplicada na investigação do comportamento de 
escolha com defi cientes intelectuais. 

A concepção predominante na sociedade de 
que a defi ciência é um atributo do indivíduo que 
o torna incapaz, muitas vezes impede com que 
profi ssionais, familiares e o próprio indivíduo 
considerem a possibilidade desse último de 
aprender e desenvolver comportamentos relacio-
nados a atividades laborais. A pesquisa realizada 
por Escobal e Goyos, ressalta a importância de 
promover procedimentos que permitam a aqui-
sição de repertórios e auxiliem na inclusão de 
defi cientes intelectuais no mercado de trabalho.

Cabe salientar que o processo de inclusão 
de defi cientes não ocorre apenas por meio de 
aprendizagem de habilidades específi cas para 
uma atividade laboral. Há que se considerar 
múltiplos fatores, como o próprio ambiente 
físico e principalmente o contexto social no qual 
o indivíduo poderá se inserir. No entanto, pro-
mover repertórios que contribuam para o indiví-
duo considerado defi ciente ter autonomia, como 
realizar escolhas, permitirá que o mesmo altere 
signifi cativamente o meio social em que vive e, 
consequentemente contribuirá para a inclusão do 
defi ciente intelectual, podendo os comportamen-
tos emitidos pelo mesmo alterar e ser alterado 
pelo contexto em que vive.
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